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o objetivo do presente trabalho foi avaliar a eficácia do herbicida carfentrazone-ethyl em mistura com glyphosate no
controle de trapoeraba (Commelina henghafensis) na cultura do café (CojJea arabica). O experimento foi conduzido na
Fazenda São José, localizada no município de Garça, SP. Os tratamentos utilizados foram: carfentrazone + glyphosate (10+2500,
15+1200, 20+ 1200, 25+ 1200, 30+ 1200, 40+ 1200 e 50+ 1200 g/ha), 2,4-0 (2680 g/ha), glyphosate (1200 g/ha) e uma teste-
munha sem controle. Foi utilizado o delineamento experimental em blocos ao acaso com 3 repetições. A combinação de
carfentrazone-ethyl com glyphosate foi eficiente no controle de trapoeraba a partir da dose de 75 g/ha. A máxima dose
utilizada de carfentrazone-ethyl (125 g/ha) na combinação com glyphosate, provocou total controle de trapoeraba aos 7 dias
após os tratamentos. O glyphosate foi mais eficaz no controle das plantas daninhas e provocou dessecação mais rápida.
quando foram utilizadas doses crescentes de carfentrazone acima de 25 g/ha (meia dose) comparado com o herbicida glyphosate
aplicado isoladamente. Todos os herbicidas testados não apresentaram toxicidade nas folhas de café.
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ABSTRACT

Efficacy of carfentrazone-ethyl and glyphosate mixtures on control of Commelina
benghalensis in coffee crop (Coffea ara bica)

The objective of this research was to evaluate the efficacy in control of Commefina benghalensis using mixtures of
carfentrazone-ethyl and glyphosate herbicides on the coffee crop. The experiment was carried out in São José Farm, Garça-
SP, Brazil. The treatrnents were: postemergence application of carfentrazone-ethyl + glyphosate (10+ 1200, 15+ 1200,20+ 1200,
25+1200,30+1200,40+1200 and 50+1200 g/ha), 2,4-0 (2680 g/ha), glyphosate (1200 g/ha) and an untreated control.
Experimental design was a randomized complete block with three replications. The carfentrazone-ethyl mixture with glyphosate
herbicide was efficient in the control of Commelina benghalensis starting with doses greater than or equal to 30 g/ha. The
maximum dose of carfentrazone-ethyl (50 g/ha) mixture and glyphosate herbicides were fully efficient in control of the weed,
up to 15 days after application on the coffee crop. The glyphosate herbicide control on the weed species was more efficient,
presenting a faster dessication period, when used with increasing doses of carfentrazone herbicide above 25 g/ha, when
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tura do café foram: carfentrazone-ethyl+glyphosate (10+ 1200,
15+1200,20+1200,25+1200, 30+1200, 40+1200 e 50+1200
g/ha), 2,4-0 (2680 g/ha), glyphosate (1200 g/ha) e uma tes-
temunha sem controle. Foi utilizado o delineamento experi-
mental em blocos ao acaso, com 3 repetições. Cada parcela
foi composta de 2 linhas de plantio com 6 m de comprimen-
to, perfazendo um total' de 22,8 m2•

Os herbicidas utilizados foram formulações comerci-
ais de glyphosate (480 g/l i.a.), 2,4-0 (670 g/l i.a.) e
carfentrazone-ethyl 400 CE (400 g/I i.a.). A aplicação dos
herbicidas foi realizada em 9 de março de 2000, em pós-
emergência total das plantas daninhas. O equipamento utili-
zado na aplicação dos tratamentos químicos foi um pulveri-
zador costal pressurizado a CO2, equipado com barra de apli-
cação munido de pontas (bicos) Teejet 110.02 XR, calibrados
para 2,8 kg/cm? de pressão, consumindo 150 Ilha de calda.
As misturas de carfentrazone-ethyl com glyphosate foram
aplicadas com óleo mineral, na concentração de 0,5% v/v.

Por ocasião da aplicação dos herbicidas a temperatura
e umidade relativa do ar foram em média de 30°C e 85%,
respectivamente. O vento apresentava-se em forma de rajada
e oscilava entre 1,0 e 1,2 m/s.

Na época da aplicação a comunidade infestante esta-
va composta de trapoeraba (Comme/ina benghalensis), que
compunha 50% da flora no estádio de 6 a 7 folhas, além de
capim-colchão (Digitaria horizontalis) e capim-carrapicho
(Cenchrus echinatus), ambas no estádio de 5 a 8 folhas, ca-
pim-braquiária (Brachiaria decumbens) no estádio de 3 a 6
folhas, picão-preto (Bidens pilosa) e poaia-branca (Richardia
brasi/iensis), ambas no estádio de 2 a 4 folhas, cada uma
delas representando 10% da comunidade infestante. Todas
estas espécies são plantas de ocorrência na cultura do café na
região de Maríla e Garça, no Estado de São Paulo.

O controle das plantas daninhas foi avaliado visual-
mente aos 7,15,21 e 30 dias após a aplicação dos tratamen-
tos (OAT), adotando-se a escala percentual de notas, sendo
zero correspondente a nenhum controle e cem equivalente a
controle total das plantas daninhas. Na mesma época foi ava-
liada a toxicidade sobre as plantas de café, adotando-se tam-
bém, a escala percentual descrita acima. Os resultados foram
submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias
comparadas pelo teste de Ouncan a 5% de probabilidade.
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compared with glyphosate alone. The evaluated herbicides and mixtures did not present toxicity to the coffee leaves.

Key words: Purslane, herbicide, desicant, weeds.

INTRODUÇÃO

Estudos realizados com o carfentrazone-ethyl têm de-
monstrado que este herbicida controla eficazmente plantas
daninhas de folhas largas (Shires et aI., 1997) como a
trapoeraba (Commelina communis) (Lee et aI., 1997), corda
de viola (Ipomoea hederacea) (Oayan et aI., 1997) e fedegoso
(Chenopodium album ) (Ourgan et aI., 1997) em varias cul-
turas perenes e anuais.

O carfentrazone-ethyl pertence ao grupo químico da
aril triazolinona e o modo de ação consiste na inibição da
formação da enzima protoporfirinogênio oxidase (PPO) res-
ponsável pela síntese da clorofila (Oayan et aI., 1997). Quando
aplicado nas folhas o carfentrazone é rapidamente absorvido,
causando rápida dessecação foliar e por isso é pouco
translocado no floema (Oayan et aI., 1997).

Estudos realizados em várias culturas para a avalia-
ção de eficácia, absorção e segurança de novos herbicidas,
como o carfentrazone, são de extrema importância para o
desenvolvimento de programas de controle de plantas dani-
nhas e programas de rotação de culturas (Thompson &Nissen,
2000).

Dentre os diferentes problemas encontrados pelo ca-
feicultor destaca-se o controle de plantas daninhas, que pode
reduzir em até 36% a produção e afetar a qualidade da bebi-
da (Foloni, 2000). Um dos herbicidas mais utilizados na cul-
tura de café é o glyphosate que apresenta amplo espectro de
controle de plantas daninhas, principalmente gramineas.
Entretanto, esse herbicida apresenta baixo controle de
trapoeraba.

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a eficácia
do herbicida carfentrazone-ethyl, em mistura com glyphosate,
no controle de trapoeraba e espécies de plantas daninhas de
ocorrência na cultura do café, na região de Marília-SP.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Fazenda São José,
localizada no município de Garça-SP. O solo da área experi-
mental é classificado como Podzólico Vermelho-Amarelo,
transição abrupta. Segundo a classificação climática de
Koeppen, o clima predominante na região é do tipo Cwa. É
caracterizado pelo clima tropical de altitude, com inverno
seco e verão úmido (Lombardi Neto & Orugowich, 1994).

Utilizou-se a variedade de café Mundo Novo, planta-
do no ano de 1970 e recepado em 1998. O espaçamento foi
de 2,5 m na linha de plantio e 3,8 m nas entrelinhas. Os
tratamentos aplicados no modo pós-mato/pós-plantio na cul-
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os tratamentos com a mistura de carfentrazone-ethyl
com glyphosate provocaram efeitos crescentes de controle da
trapoeraba com o aumento da dose de carfentrazone-ethyl,
verificada para todas as avaliações (Tabelas 1 e 2). Obser-
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vou-se que a partir dos 15 dias após o tratamento (DA T) os
efeitos de controle foram mais lentos nas menores doses de
carfentrazone. Os efeitos mais drásticos e rápidos foram ob-
servados nas doses de carfentrazone acima de 30 g/ha, quan-
do a percentagem de controle aumentar para 100% na maior
dose. a partir dos 2 I DA T.

Estes resultados de carfentrazone-ethyl -+- glyphosate
foram evidenciados por Lee et aI. (1997), que avaliaram o

carfentrazone-ethyl isolado e em combinação com glyphosate
ou glufosinate no controle de trapoeraba (Commelina
communis) e várias plantas daninhas, na cultura da pêra. Os
resultados de Lee et aI. (1997) mostraram ainda que a combi-
nação de carfentrazone com glyphosate foi melhor que com
glufosinate no controle das plantas daninhas analisadas. prin-
cipalmente de capim-arroz (Echinochloa crusgallii.

O herbicida glyphosate, aplicado isoladamente, não

Eticácia do carfentrazone-ethyl em mistura ..

Tabela I. Percentagens médias de controle de Commelina benghalensis aos 7, 15, 21 e 30 dias após a aplicação dos trata-

mentos (DA T), na cultura do café. Marília, SP. 2000.

Tratamento
Dose

Controle (%)

(g/ha) DAT

7 15 21 30

50+1200 94 a2 96 a 100 a 100,0 a
40+1200 88 a 90 b 98 a 98 a
30+1200 62 b 73 c 85 b 85 b
25+1200 43 c 53 d 65 c 67 c
20+1200 38 cd 47 d 65 c 67 c
15+1200 28 d 30 e 52 d 52 d
10+1200 15 e 20 e 35 e 37 e

2680 38 cd 45 d 47 de 85 b
1200 12 ef 20 e 35 e 40 e

Of O f Of Of
60,38** 51,17** 66,02** 78,23**
12,0 14,5 16,1 14,9

Carfentrazone+glyphosate.'
Carfentrazone+glyphosate
Carfentrazone+glyphosate
Carfentrazon e+gl yph osate
Carfentrazon e+gl yph osate
Carfentrazone+glyphosate
Carfentrazone+glyphosate
2,4, O
Glyphosate
Testemunha
F tratamentos
C.V. (%)

'Às misturas de carfentrazone com glyphosate foi adicionado óleo mineral a 0.5% (v.v.).
2Médias seguidas por uma mesma letra na coluna. nào diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.
** Significativo ao nível de 5% de probabilidade.

Tabela 2. Percentagens médias de controle do total de várias espécies de plantas daninhas (capim-colchão, capim-braquiária,
capim-carrapicho, picão-preto, e poaia-branca), aos 7, 15. 21 e 30 dias após a aplicação dos tratamentos (DA T). na
cultura do café. Marília. SP. 2000.

Controle (%)
Tratamentos Dose

(g/ha) DAT

7 15 21 30
Carfen trazone+glyphosate I 50+1200 83 a2 95 a 98 a 99 a
Carfen trazon e+gl yph osate 40+1200 75 a 85 b 94 ab 96 ab
Carfen trazon e+g Iyph os ate 30+1200 62 b 83 b 93 b 96 ab
Carfen trazon e+gl yph os ate 25+1200 55 b 78b 90 bc 93 b
Carfentrazone+glyphosate 20+ 1200 55 b 77b 88 cd 93 b
Carfen trazon e+g Iyph osa te 15+1200 53 b 67 c 85 de 92 b
Carfen trazon e+g Iyph osa te 10+1200 52 b 67 c 83 e 92 b
2,4-D 1680 12 c 15 d 18 f 20 c
Glyphosate 1200 53 b 77b 92 bc 95 ab
Testemunha Od Oe Og Od

F tratamentos 66,36** 123,44** 512,89** 579,0**
C. V. (%) 10,9 13, 7 10,4 11,6

'As misturas de carfentrazone com glyphosate foi adicionado óleo mineral a 0.5% (v. v.),
2Médias seguidas por uma mesma letra na coluna. nào diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.
** Significativo ao nível de 5% de probabilidade
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